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RESUMO

O uso de rizobactérias podem atenuar os efeitos prejudiciais da seca no crescimento das plantas através da modificação de reações químicas e bioquímicas, no interior da planta ou na rizosfera, alterando a fisiologia do vegetal e promovendo a maior tolerância ao déficit hídrico. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inoculação de rizobactérias na indução da tolerância ao estresse hídrico em plantas de soja [Glycine max (L.) Merrill] e feijão (Phaseolus vulgaris L.). Foram realizados dois experimentos em condições de casa-de-vegetação na UEMS/Cassilândia, no período de Agosto de 2016 a Julho de 2017. O Experimento 1 testou o efeito da coinoculação de Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense na tolerância da soja ao estresse hídrico. O Experimento 2 testou o efeito da coinoculação de Rhizobium tropici e Azospirillum brasilense na tolerância do feijão ao estresse hídrico. O delineamento experimental utilizado nos dois experimentos foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 3 × 4 com quatro repetições. O primeiro fator constituiu de três níveis de potencial de água no solo [100% da capacidade de campo (controle), 50% do controle (estresse moderado) e 25% do controle (estresse severo)]. O segundo fator foi constituído de quatro tratamentos de inoculação: 1) controle (sem inoculação); 2) inoculação das sementes com B. japonicum (Experimento 1 – Soja) ou R. tropici (Experimento 2 – Feijão); 3) inoculação das sementes com A. brasilense; e, 4) coinoculação das sementes com B. japonicum + A. brasilense (Soja) ou R. tropici + A. brasilense (Feijão). Durante os primeiros 35 dias, todos os tratamentos foram irrigados para manter a umidade do solo em 100% da capacidade de retenção de água do solo. Posteriormente, a imposição do déficit hídrico (50% e 25% da capacidade de retenção de água do solo) foi realizada por um período de 18 dias. Aos 1, 3, 6, 9, 12, 15 e 18 dias após a imposição do déficit hídrico e aos 3 dias após a reidratação foram mensurados o conteúdo relativo de água (CRA). Após a exposição das plantas de soja (Experimento 1) e feijão (Experimento 2) ao déficit hídrico foram determinadas as seguintes variáveis: altura de planta, número de folhas, diâmetro de coleto, área foliar, volume radicular e massa de matéria seca de folhas, caule, estruturas reprodutivas e raízes. Os resultados reportaram que a inoculação das sementes com B. Japonicum, R. tropici e A. brasilense de forma isolada ou combinada não melhorou o crescimento das plantas e não induziu a maior tolerância das plantas de soja e feijão aos níveis de estresse hídrico moderado e severo.
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